
    
  
    

   

    

ç q àião de que faz, com des-

igiçõea, noticias e gravuras, a

, "Quis completa e beneñca pro-

'lnserindo trechos literarios

scolhid05, publica uma carta

, , tineraria a'o distrito de Aveiro,

' expressamente gravada para
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A assinatura

li dôr de

Um correspondente da

guerra que tem acompanhado

as operações do exercito bul-

-› garo, manda de Tchataldja

;uma interssante narrativa da

'jentrevista em que foi assinado

,3,50 armisticio.

j: Dia memoravel o dia 3 de

Íídezembro e memoravel tam-

"fern esta conferencia de que a

historia guardarà registo nos

seus arquivos!

Dêle fala assim o corres-

pondente:

Eram exatamente 4 horas

da tarde, quando os plenipo-

tenciarios bulgaros chegaram á

estação do Kahadja, numa al-

deia imunda e insalubre.

. O comboio, todo composto

de material turco, avançava

lentamente. Deante dos olhos,

pelo flanco abrupto das coli-

nas, estendiam-se numerosos

acampamentos, dos quais se

elevavam mil colunas de-fumo.

Cêrca das 4 horas e meia,

avistamos um montão de tijo-

los calcinados. Disseram-nos

que'era tudo quanto restava

da estação de Tchataldja. Em

breve entramos numa zona

quasi deserta. E, que o exerci-

to bulgaro retrogradou _de leste

para oeste, numa distancia de

alguns quilometros, logo que

principíaram as negociações da

paz.

A desoiaçãttiüa "paisagem

Por toda a parte, em volta

de nós, as caisas mostram si-

nais dos terríveis combates de

17 e 18 de novembro. O sólo

está cerrado de trincheiras, es-

buracado pela explosão dos

obuses. Por todos os lados se

vêem desmoronamentos, ves-

tígios de in'cendios, caixas de

cartuchos e de skrapnels, es-

palhados ao acaso a todo o

comprimento dos taludes da

via ferrea.

Emfim, mesmo ao pé do

talude, de ambos os lados da

linha, vemos a cada instante

pequenos montes de terra re_-

volvida. de fresco e onde a

chuva fez reaparecer formas

vagas e aterradoras. Contudo,

não nos aterremos. Tremer se-

ria um sacrilegio, voltar a cara

uma ação impia, uma injustiça

irreparavel. Para aqueles já

está feita a paz, a unica paz

duradoira!

.Através dum cemlterio

e', Enigma.; primeira entre-

1 e 3'; "%,1qgoc1adores em
t ', r ,'.i › _

::a enorme mul-

"H1 armada povoava as l1-

o asp as linhas bulga-

' ' v› ' mo o
t .e
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.a se retirou es-.

V 'r r__.._oeste, els-1

sim EÊ'Ambem os'i es turcos

estão em aparencia quasi des-

abitados, e apenas lá vejo agi-

tarem-se alguns raros soldados.

:O comboio avança em meio

_ .duma triste solidão. E” o cre-

púsculo, um crepusculo que

aperta o coração e nos cansa

arrepios-Da laguna de Bujuk

'-1 ,-Tchekmedje eleva-_se uma

' idade mortifera. Oh! como

,é lugubre este campo inerte,

"r'timado lardeado de cada-

:eres como uma terra de ce-

ln 'terio maldito. onde não cres-

um salgUeiro nem um

,w o de .hero. Í t
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meu memoiíei

:esta edição e que é da maior uti- cesso.

  

!idade para os autom \bilistas,

Ciclistas, prófessores, etc., pois

que nenhuma outra existe nes-

te genero tão completa.

O Almanaque da Liberdade

_deve ser posto á Venda em

breve, estando-lhe destinado

por certo um assinalado su-

esta imposição. Por lim, ex-

rri :iiu-se nêstes termos:

_Pois seja, cedo. Mas di-

gum-me que não aproveitarão

esta clausula senão dez dias de-

pois da conclusão do armisticio

gcraL

tendeu a mão ao generalissimo

otomano :

esse compromisso! declarou ele.

do armisticm

O abraço dos inimigos

Nazim pachá
O momento era solene.

Chega o comboio turco

De subito, ao longe, por

trás de dois fortes turcos, na

cavidade dum vale que êles

dominam, uma linha negra

deslisa, aumenta, avança e pa-

irece seguir um caminho para-

.lelo ao nosso. E' o _comboio

jotomano. _

A chegada dos d01$ com-

boios ao encontro um do ou-

tro, a sua paragem no mesmo

minuto neste tragico crepuscu-

lo, quer dizer que vai- começar

uma fase nova para a Europa.

A historia de cinco seculos

pára tambem. Pára numa hora

de transformações imensas e

de consequencias ainda incal-

culaveis.

'chefe da missão bulgara. O sr.

   

  

   

   

                      

  

   

                              

   

  

zim pachá abraçar'am-se então,

parado em francês, foi assina-

do ás 8 horas da noite.

O armisticio estava conclui-

do. Resta agora concluir a paz.

_ww-

_

NO HM Dfl dOKleñ

Na sua caza do Cazainho-

-de-baixo, faleceu a 51.3 Anto-

nia Alves de Almeida, de mais

de 80 anOs de idade, mãi do

sr. Joaquim de Almeida Abran-

tes, abastado proprietario. e do

sr padre Mateus Abrantes, au-

zente na California.

Era muito estimada pela

sua bondade, deixando sauda-

des.- Aos doridos os nossos pe

zames.

_

Por cima das azas negras

O rio que separa os dois

comboios, o Karasu, ao que

parece não passa dum tegato,

;mas é um regata de povos,

 

onde cerca de 200 soldados

bulgaros se afogaram, ou antes

se enterraram quando tentavam

passál-o a vau durante o seu

furibundo ataque do dia t7.

Karasu quer dizer em turco

agua negra. A maior parte dos

cadaVeres ficaram para sempre

guardados nesta ignobil sepul

tura de lôdo.

A missão búlgaro

Sam 5 horas. Um oficial

de estado maior otomano pas-

sa a ponte. Avança para os

plenipotenciarios bulgaros. Nu

momento em que estes põem

pé em terra, saúda-os no mais

puro francês e_ convida-os a di-

rigirem-se ao comboio onde os

aguardam os plenipotenciarios

turcos.

Os representantes dos alia-

dos formam em fila e, fazendo

a continencia, passam a ponte.

A dôr de Nazim pachá_

Os negociadores bulgaros

estão admiravelmente informa-

dos das coisas otomunas. To-

dos eles sabem que Nazim pa-

chá é um homem superior, um

verdadeiro soldado, energico,

valoroso, que não se pode tor-

nar pessoalmente responsavel

pela debâcle do imperio. Por is-

so, impondo inexoravelmente

as condições que o seu dever

lhe ditava, os plenipotenciarios

bulgaros não podiam furtar-se

a uma pungente piedade ao

pensarem na horrivel necessi-

dade que pesava sobre a alti-

vez do ilustre generalissimo oto-

mano. Mais triste e mais im-

pressionante do que estes cam-

pos de morte era .a dôr tão di-

gna daquele soldado, represen-

tante dum povo altivo e valen-

te, que os louros da gloria tan-

tas vezes cobriram.

Sciencias e letras

ñ lenda dumaflor

(Miosotis- Vergiss mein nicht)

Muitas vezes por uma ma-

nhã de outc no, quando ainda

é bastante agradavel percorrer

as campinas de espingarda ao

hombro, tens visto, leitor, no

horisonte, desenrolar-se um

lago ou um paúl imenso; con-

tinuas andando e. chegado ao

ponto onde avistarás o lago,

caminhas sobre a erva e não

Vês senão vapores que exalam

da terra; mas adeante voltas-

-te e tornas a vêr o lago com

a sua lisa superficie.

Assim é a vida; devíamos

morrer de desespero quando

descobrimos que o que tinha-

mos tomado por alvo dos nos-

305 pensamentos, dos nossos

deSejos, dos d0ssos .sonhos,

não existe, ou não é mais qua

um nevoeiro a que a distancia

dá formas fantasticas.

Mas, como é preciso an-

dar, obedecendo á vida que

nos arrasta, se nos voltarmos

mais tarde por uma secreta

força, tornamos a vêr os mes-

mos prestigios e, ate' o fim do

camiho, lançamos de vez em

quando um olhar de adeus ao

que julgamos ter possuído; a

extstencia encerra-se toda no

que ainda não é, e no que já

não existe,--desejos e sauda-

des.

Por isso, corn que tenaci-

dade nos prendemos ás meno-

res recordações! Que influen-

cia conserva sobre nós uma

melodia muitas vezes sem sen-

tido para os mais, certos as-

pectos do céo, a ñôr que os

Outros pisam com indiferença!

Isto vem a proposito da

perseverança com que muitos

presam e se recordam, guar-

dando-as mesmo secas, essas

pequeninas fiôres de pétalas

azues e folhas de um verde-

escuro, que crescem á beira

das balas, dos tanques, nn or-

la das lagôas e na margem das'

ribeiras, o que com um pé

dentro de água, seguem o mo~

vimento das ligeiras ondula-

ções que o mais leve vento ati-

ra á margem.

A essa planta chamam Os

suissos hértta das pérolas,-e

A questão de Andrinopla

Nazim pac'há esforçou-se

sempre por ficar impassivel e

por subir com dignidade o seu.

calvario, mas era-lhe impossi-

vel conter completamente a

agitação do seu Coração. A

clausula estabelecendo que An-

drinopla deve deixar circular

na linha ferrea os abastecimen

tos e os comboios militares bul-

gatos, sem ela se poder abas

tecer. tem uma significação

particularmenteimplacavel.Na-

zim pachá lutou para afastar

(l sr. Danef, plenipotencia-

tio bulgaro, !montou-se e es-

-Tomo aqui formalmente

Nazim pachá levantou-;e por

seu, turno e apertou a mão do

Danef, o general Savof e Na-

e o pacto', que tinha sido pre-

 

No de Leiria.-Por 14 litros: mí-

lho branco, a 560 reis; milho amarelo,

a 5 o reis; cevada, a 400 reis; centeio.

a 5 o reis: aveia, a 360 reis; tava, a

600 reis. Por 18 litros: tremoço. a

l500 reis Por 20 litros: batata nova.. .1

220 reis; castanha piladu, ;1 1,715150 reis;

azeitona, a 700 reis; pinhão verde, a1

.1.03000 reis; ptnlião torrado, a 5.10000

reis. Por duzia: ovos, a 200 reis.

No da Murtozo.-Por 20 litros:

milho amarelo a 720 reis; branco. n

800 reis; feijão lnr.ntjr'iro. :1 13.0380 reis;

[veto, :1 700 rei:: :lln'1r(~!tt_ a 800 reis;

branco, a 1.70160 reis; trade, 700 reis;

trigo, a 1425200 reis; centeio, a tatoo'

reis: cevada, a 7oo reis; ovos, (cento) u

t-;ib84o reis.

No de Oliveira de Azemeis.-P0r :o

litros: milho bt'ttiico, a 84o reis; ama-

relo :v1 74o reis; trigo. a tabzso reis;

centeio, a tattoo reis; feijão, a ¡#050

reis. Por 15 kilos: batata, a 450 reis.

os botanicos míosotz's scorpz'oz'-

des.

Contamos de on 4e lhe vem

o nome de não te esqueças de

mim. E, uma das tradições

mais interessantes de historia,

da lenda das iiôres.

Ha um tntnulo em Mogun-

cia á disposição de todos os

que viveram, visto ter-se apu-

gado o nomo que lhe 'grava-

ram; mas como á simples e

ninguem com razão poderia

orgulhar-se por atribui-lo a

qualquer dos seus antepassa-

dos, a opinião geral deixa-0 a

um menestrel alemão, musico

e poeta, de quem nem mesmo

guardou o nome da familia.

Chamava-se Heinreich; e

como os seus versos, de que

com certeza não restam vesti-

gios, eram sempre em louvor

de Maria, chamavamlhe Hein-

reich Frauenlob, que quer di-

zer «0 poeta das mulheres».

Quando partiu pobre para per-

correr a Alemanha e procurar

fortuna á custa dos seus poe-

mas e talentos, Heinreich dei-

xou em Moguncia uma rapa-

riga que esperava oseu regt es-

so, e nas noites de tempestade

se levantava pálida e orava por

ele.

101108 li so tos '
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ELO Juízo-de-dircito da

comarca de Aveiro e

_ czirtnrio .lo escrivão do

° oficio, BarbOsa de Maga-

ll'ães, nos autos de inventario

de menores a que se procede

por falecimento de Antonio

Fernanch Matias, casado, que

loi morador na vila e fregue-

zia de llhavo, desta mesma

comarca, e em que e' inventa-

iante e cab -ça de casal Ma-

tta Castanha, viuva do faleci-

lo, residente no mesmo lo-

gar, correm cditos de trinta

.tias, a contar da segunda e

ultima publicação do respeti-

vo anuncio, chamando e ci-

tando o interessado José Fer-

nandes Matias, casado com'

Rosa Lá, ausente em pa1te in-

certa do Brazd, para assistir a.

todos os termos até final do

referido inventnrio e nele de-

duzir os seus direitos nos ter-

mos da lei, sob pena de reve-

lia.

')

 

indicações uteis

  

Lt¡ tio silo

De 1,5000 até 105000 reis, 10 reis.

De 10.5000 até 50.5000 reis, 20 reis. De

5015000 até tooõooo reis, 30 reis. D(

2005000 até 2506000 reis. So reis. Cada

¡Soáooo reis mais ou fração, 50 ret~.

Expedição do tala:

Custo do premio de emissão par.

0 continente e ilhas, 25 reis por cad.

53000 reis ou fração desta quar.tia,alén

do sêlo correspondente: de tiooo até

toâooo reis, 1o reis; de mais de 10.10 o

ate' 2015000 reis,2o reis; de mais de

203000 até Soãooo reis, 4o reis; d(

mais de 505000 até 10011000 reis. 60

reis; de mais de tooñooo até 6003000

reis. too reis.

_Genoma-_-

liorarios dos comboios

De bisboa ao Por-to

,

Pelo presente sam tam-

bem citadas todas e quaisquer

pessoas incertas que se jul-

_quem interessadas no aludi-

do processo para virem dedu-

Lil-OS sob pena tambem de

revelia.

Aveiro, 12 de dezembro

(Continúa).

   

Unlb.

Novas edições

Almanaque do «Mundoa

para 1913.-Dcve aparecer por

estes dias á venda, em todas as

principais livrarias, o Almanaque

do Mundo para 1913, que vem

recheado de bons escritos e ma-

gníficas fotogravuras numa inte-

ressante colaboração.

E' um volume de 300 e tan-

tas paginas, que insere a relação

 

Traw. Cor. Rap.

 

Lisboa (R0cio)..

Entroncamento .

Alfarelos . ... . ...

Coimbra
Verifiquei:

O Juiz de direito,

Regalão

Pampilhosa..... -

AVEIRO 11,27

Estarreja........ 11,58

0var........... 12,22

Esmoriz. .. 12,42

Espinho .. 12,58
      

 

O escrivão,

. . Gran'a .......... !3,04 6,39 -- 19,48 . .
de todos os corpos politicos de Valaàares _ _ , _ 13,23 5,52 _ 20,0¡ Silverio Augusto Barbosa de
Lisboa, efemerides, artigos e dis- Gaia 13,39 7,15 13,58 20,21 Magalhães

cursos notaveis tendo outras se- campanhã--uw !350 72514962035_
Porto (S. Bento). 14 7,41 14,17 20,40cções de reconhecida utilidade.

O Almanaque do Mundo é das

melhores publicações do seu ge-

nero.

?Questões de ensino,..-

Doçhabil professor, sr. dr. Alfre-

do -Coelho de Magalhães, rece-

bemos um folheto intitulado Ques-

tões de ensino. E' uma interes-

sante exposição de factos, os da

sua excelente obra de professor

  

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw., ás 6; outrotás 9,09; outro ás 11,08;

outro ás 19,10; outro ás 21,39 e o rapi-

do ás 23,09.

   

Na dnemia, febre: e

palustres ou sezões,

tuberculose

outras doenças provenien-

es ou acompanhadas de Fr¡-

quen geral, recomenda-se a _j

  

  

Do Porto a bisboa

 

Traw. Cor. Rap. anta.

    

num dos liceus do Porto, onde o Porto (s. Bento) 11,25 20,05 8,39 7,12 a 1
vimos ha anos reger com reco- Sêmpanhã “$20,33 8,48 7.25
11hçc1da aptidão algumas cadei- Vâllâdarês';::_j;1505520:) _9 ;fã

ras de ?mantras- . Granja.. 12,1412105 _ 7'56
O ltvro d1v1de-se em tres ca- Espinho........12,21=21:11 9,18 8:04 . .

itulos: I, «A naturesa dos pro- Esmmís _ '- - 8112 (mas poi-inn'
essores Pi'OVlsorios»' II «Rela ovar' """"'12'44 _ _ 8'26 ' ' mem's Clmlcos

,. - 1. ' Estarreja 13,04 _ _ 849 “95 MSP““ d° P““ e °°!°'torto apresentado ao reitor do ,it/Emo 13,24 22m 9,54 9:14 mas CONH'mBm ser 0 !011100
e febrifugo que mais sérias

garantias oferece no seu tra-

tamento. Aumenta a nutri-

ção, excita fortemente o ape-

t1te, facilita a digestão e é

muno agradavel ao paladar.

liceu», Rodrigues de Freitas; III,

«O meu programa para a 6.a

classe de literatura nacional».

Agradecemos a gentileza da

oferta.

?Novo dicionario.,.- Da

nova edição do Dicionario da lin-

gua portugueza, refundido, cor-

rigido e ampliado com o registo

de 'mais de 20 mil vocábulos, do

escritor sr. dr. Candido de Fi-

gueiredo, recebemos o tomo 7.°,

que vai da palavra Críprológico

a Destilar.

A Edição, que é esmerada e

cuidadosa, é da «Livraria classi-

ca editora», do sr. A. M. Tei-

xeira, da praça dos Restaurado-

res, 20, Lisboa.

Pampilhosa .. .. . 14,32'23,01 10,32 10,16

Coimbra.. . . .. .. 15,20»0,1010,5811,30
Alfarelos .. . . . .. 16,07 0,33 110.111,52

Entroncamento.. 3,22 12,46 14,39

Lisboa (Rocio).. 0,2514,13 18
x

De Aveiro para Lisboa 11a tambem

um comboio, traw., ás 12,47; outro ás

16,51 que é expresso; outro às 17,43;

outro, recoveiro, ás 20,12; outro, rapi-

do, ás 10,11; e outro, traw., ás 21,31.

M

CARTAZ tooottiooo
-á

TURISTES!

O unico Manual do

distrito de Aveiro, e' o

almanaque d'ii [liberdade

volume de 300 paginas, com uma des-

cr1çao completa do distrito, inumeras

 

5 tirando: premios 1 medalha¡

11o ouro ou Expositor: tlt:

[londres, Paris, Roma,

drivers

e Geneva--Barceiona

= llEl'llillll Illl JUR! =

a mais alta recompensa

    

instruções em portuguezv

francez e inglez.

_ A' venda nas boas farma-

Ctas.

Depositos: AVEIRO, Far-

macia Rels; ANADIA, Farma-

cia Maia; no PORTO. Parma-

' cia Rica; rua do Bomjardim,

37o. Deposito geral: farmacia

Gama, C. da Estreia, ¡[8-

viajanre no

  

lTlercados semana¡

  

O preço actual dos generos

 

1103 diÍCTCmCS mercados 1 gravuras, artigos, trechos literarios, in- LÍSboa-
No de Montemór-o-velho_ _ P0¡- d_tcac_ões _da maior utilidade para o tu-

14,63 litros: feijão de mistura, a 600 rlste, Ciclista, automobilista, comercian- Tosse, Curam-se com
reis; frade, a 800. reis; môcho,980 reis; te, pescador e caç.1d0r,,etc.. etc. as Pastilhas do

Dr. T._ Lemos. Caixa, 3to reis.

Deposttos, os mesmos da Qui-

narrhenlm.

branco, a 750 re1s; pateta, a boo reis;

trigo, a goo reis; milho branco, a_ 540

reis; amarelo. a 500 reis; centeio, a

143000 reis; aveia, a 420 reis; cevada,

54.o reis; favas, a 800 reis; ervilhas,

a 900 reis; grão de bico, n 1435000 reis;

chicharos, a 37o reis; batatas,a4oo

reis; tremoços, (ao litros) a 600 reis;

'alinhas, a 400 e 600 reis; frangos, a

00 reis; ovos, (o cento) a !$900 reis.

No de Estarreja. -Por 20 litros:

milho branco, a 800 reis; amarelo, a

720 reis; estrangeiro, 600 reis; feijão

branco, 1,0040 reis; laranjeiro, 106380

reis; aveia, tattoo reis; trigo, a 1.70200

reis; centeio, 130000 reis; fava, 830

reis; batata. (15 kilos) 34o reis; ovos,

(cento) 1;»840 reis.

No de Alcobaça-Por 14 litros:

trigo mistura durasio, a 700 e 720 reis;

milho da terra, a 54o reis; favo, a 580

reis; cevada, a 48o reis; aveia, a 34o

reis;tremoço, a 500 reis; grão-de-bico,

a 800 reis; feijão branco e encarnado,

a 800 e 900 reis. Por k110: farinha de

milho, a 60 reis; carne de vaca, a 260

reis; carne de porco, toucinho, lom-

bo, carne magra, chouriço, a 320 360

360. 320 e 700 reis. Por 15 kilos: bata-

ta, a 360 reis. Por duzia: ovos, a 220

reis. Por litro: azeite, a 300 rcis;vi

nho, a 50 e 60 reis. Para revender. Por

ao litros: azeite,.a 5.#500 e Swõoo

reis; e vinho, a 800 e :#000 reis.

Capa artística do conhecido es-E

cultor Romão Junior. 2 Desenho_E

de arte de .Silva Rocha, director_â_

da «Escola Industrial Fernandoâ_

Caldeira

Dístancias quilometricas, noticias

sobre todos os concelhos, muitos anun-

c1os, e uma

Carta ltlnerarla do distrito

com indicação dos pontos dignos de

serem Visttados, expressamente para

este fim.

 

ENDE-SE uma, para pe-

quena familia, um

andar, com sotão espa-

çoso e quintal, na rua Manuel

Firmino e frente tambem para

o Largo do Capitão Maia Ma-

galbãec.

Tem andar terreo e am-

      

ACELOS. barbados enxer-

tados em grandes quanti-

I l | lot trt. tittitlitrtt

dades, plas lojas.

Bing“. a Manuel Simões Tratar com o escrivão Sil_

Lameiro, Costa do Valade~ verio de Magalhães, na mes.

Oliveirinha. ' ma rua.



 

     

    

   

    

   

     
    

    

   

    

  

   

: ' LUGA-Sanndar'kupea
- rior do palacere Barbosa"

Modas e confeções Pompeu da. Gosta. Pereira. Camisaria e gravataria ülnmj'gflilf'? "n, "ud“
K 'A ' 'lili| L' l'tulcPARTICIPA ás suas exe”“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em_ artigos da mais alta novidade para o Largo .io Capitao'e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras Maia Magalhães.

. casas do Porto e Lisboa.

Tem gaz e agua encami-Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão' concluídas as importantes modificações que iez no seu dos, varios comodos para ia.estabeleumento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.
mina numerosa e magnifica¡Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade. _vistes_ para a parte banhad-. ' P t 'l d' ' ' y d Li-b , ~ t 'l , .l 'p'ra _ l " té .

or contra o espreia com uma as primeiras casas e s oa apresen a es e ano pe a ppm_ i _ vez, um ç pe a ria, a _ ao mar
lindo -e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia. Trata-se com o escrivão

.S'l ' Cl M lt'e i .ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTlDO DA Elegante_ ,talz-2%,, ;esnÍÊÍir'cÍiiãi '05
_- Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite _ i

      

l I

' " ' '_ . _'-. A t ' “°"“'“”"'^ . * _ -ENDEM-SE 20 capoei-

I****““W“*“*“**””§ Gruiicaiaoiellll:000 reis V ;ajhíffàãr'fufgãs F::
num anal. INGLESA lllllllo nuiiiiiw PARA lEVàiiTAR

. _ DE

g A_SE uma grmiñcação de brica, a wooo reis cada uma.

' OUCONSERVAR¡

_ ,,R

ñ com mil reis a quem

a¡ É”
:

a;
.

,_

X
0

  

    

  

fornecer indicações para

t lllllllllii Milani
tação e venda de massa_ fosfo
rica (o que eâtá proibido por Barbados e'enxertos das '

m), dçsdç que dessas impor? castas mats resistance* e prog

maçóes _resulte_ a agregação dutivas. Qualidades ga.“antc.

da massa ,mímica com mula, das. Enxertos .de pereiras de

Para O dehquçnw não ink_ excelentes qualidades. _ .

“O, á grauñçqção promeúda. Yende Mannel Rodrigues

Quem soubcr da existencia de Pereira de Carvalho, AVEIRO _

massa fosforica, dirijaçse a _Requclm' "A
Francisco Godinho, rua dos '

Grilo, n90 26. Comba.. Em casa de familia

respeitavel, na rua, w

E *ã

- Unico aulorisatlo pelo governo. aprovaiiiu

pela Junia de saude willian e privilegiado

Recomendado por centenares l Está tambem sendo muito usa-

dos mais distintos medicos, que ' do ás colheres com quaisquer bo~

garantem a sua superioridade na lacltas ao lunch, a ñm de preparar

convqlescença de todas qsdaçnças o estomago para receber bem a

e sempre que é preciso levantar as alimentação do' jantar; podendo

forças ou enriqueçero sangne;em- tambem tomar-se ao toast, para

x pregando-sel com o mais feliz facilitar completamente a digestão.

emo, nos estomagos, ainda os E' o melhor tomco nutritivo,

mais'debeís, ara combater as di- que se conhece: é muito digesti-

gestoes tard as e (abortosas, a dis- vo fortificante e reconstituinçe.

pepsia, anemia, ou inaçao dos or- Sol) a sua inñuencia desenvolve-

aos, o raquitismo, afeçoes, escro- se rapidamente o apetite'.enrique- «

alas, etc. ce-se o sangue, fortalecem-se os

Usam~no tambem, como maior musculos e voltam as forças. Um de José Estevão, recebem-sc¡
proveito. as pessoas de perfeita culix deste vinho representa um

estudantes do liceu ou alunoiisaude q.lc teem excesso de traba- bom bife.

Ar, , _ . . __ l
lho fisico ou ínteletual. para repa- O seu alto valor tem-lhe cqn- ' v x &nda-Se "à Fa' da ESCOla de hablmaçdo' .rar as pe¡ .iLisocasionadas por esse quistado as medalhas de ouro em› 4 ' bnca do Gaz- Informações na redação d. lexcesso de trabalho, e tambem todos as exposições nacionies e , A 'h ' _t - l
aquelas que não tendo trabalho estrangeiras aque tem concorrido. , J __ _ _YCIFQ- . er" e iorna °
em excesso. recciam contudo en- ' um “Fm-9“ 50° kum' - - 4¡°°° "els
fraquecer. em consequencia da sua “0° “05- - - - - ' - - - ° -- - - - 8500
organisação pouco robusta. #E

 

PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LEIXÕES

Desna, em 25 de dezembro I

Para o Rio de Janelro,§Santos, e Buenos-Aires

x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
X
X

X
X

Preço da passagem em 3.l classe para o Brazll e Rio da Prata 46:000

Demerara, em 8 dejaneb o.

W
a

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
J
Í
X

 

Para o Rio ee janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires

Preço da passagem emv3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000

Amazon, em 18 de janeiro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.““ classe para _e Brazil e Rio da Prata 51:000

Estes Paqueles Sabem de LlSllilil no dia seguinte e mais os Paqueles

  

  

Aragon, em 28 de dezembro

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.al classe para o Brazil e Rio da Prata 51:000

Arlanza, em 6 dijan'eiro

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Realm

Franco à 0.“, Farmacia Franco. F.” Belem.

LISBOA
A; Farinha l'eiltni Fernginsa

Xarope peitoral James \ (ln plmrmacia Franco e

l'Ãsla rarinlia,'que e um excellenu

M“ _ _M _m à H l

uunmln (operador, de facildisutln,

_n-,sm l

Acha-se à venda nas principais farmacias de g

 

st: _n

x
x
x
-
x
x
x
x
x
x
s
3
1
3
8

 

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

   

Brazil, onde tem os seus revendedores.

  

V familia da 7 pessôasxc-n _

vide“ e Buenos_A,res * - 7 rPremiado com medalhas de ouro _'j f§jj|',";_',|:5.|s§:to o
Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 51:000

em todas as exposzções na- W _almas ou creançu, adam

_~_ -v v- - «- x ~ . cional“: e estrangeiras a queA D
1 v ' V V' ¡en! concorrido. ' I' 'lhnmib r'ectthcido mv '

J
-I s 'vv anl'ltiir'tl' no“" '"

i

. - uu ;br-il, :ineearecvm d r..Nas agencias do Porto e Lisb( z!, sódem os srs. passageiros de 1.' classe
RIOOIIIIIIÉÍÚQJÍQI'VIBIÍS "-'nrwmismo Está les ¡mma! n-

escolher os beliches á vista das planta.; os paquetes, mas para isso recomen-
i “ d. ao” madçnç. Lulu n- iuivdrulüila- de“damos toda a antecipado. _
| " " ' ' ' ' ^ ' vlw 'los iriam-iron medico¡ ¡a-Os paquetes de regresso do Br ml, oferecem todas as comodidades aos .................................... .. _ v ,u a¡ m.. --l it-gcm_ .srs.§passageiros que 'se destinam a_ Pu.'í$ e Londres.
'UNICO esfeuñm “0mm '05.55.35 aPTO' v ;iu Resteno o a

Aceitam-se tambem pasiilageim' para New-York e 5. Miguel [Ponta Del-
bl, V3d° Pe °b“c°nselh9 dels“"fe Pu- J tj, ”B q 'ada com trasbordo em Sou¡ :um ten. ' . , - Ice», e tam_ em. .0 unico CB m me - 554253

B ) . ,_ . P EM semlpdredá Senda ossmarsdfinos _dtâces de ovos. ia“.mquã e pmne ,adm degoüf de E_ E.”

espeCIa l a e a terra. OFII O varia tsstmo, para evmencta a a sua ef¡ àcia em muitissi-AG E N TEs ' ' ' . . - . -v mas ,observáções oñcí meme fe'taschá e sobremeza, numa escolha esmerada e nos_ hospígü da Chá¡ palma, à“ i
V NO POPÍO í l Em blsboa: abundante. sendo 'cqgsnderado cpnào um ;erdradel-' ._

~ _ _i _ “ro espec¡ co contra as ronqu tes -agu- _ ~
& c c l R a c Esta casa encarrega ,se de despachar nas me das_ ou 6,0”,ms),den,,xo'tos_m um_ i i _ .

' ;amas ' aw s à .- lhores condições todas as encomendas que lhe se- des, tosse convulsa e assina, ddr do w v -› . y
19, Rua do lnlante D. Henrique v Rua do Comercio, 31-14“

  

  

    

   

  

   

    

   

   

  

jam feitas, para todos os pontOS do paiz, Africa e 55:25””'m m” “S ”mam“ "e" PROCURA-SE casa para

Faz descontos ás casas que lhe gastem em A'Vgnda,nasta(glâçlg. Dçggsito cininmi e POÇO» e renda
I grande quantidade os Ovos moles, em latas ou gemh'lñl'mn 0°. -“- de Õomooo a 7orpooo

xxoxoxexdutzaxaxo»

LUZ DO 501..
Sistema “um

PllTElITE FEB 21-lllll

Sensacional novi-

dede-Assom»

broeo sucesso

reis. . . . ONDE DE RES ELO .'
barrtcas de variados tamanhos. Os classicos mans- T & C '

Belem-LISBOA anual?“ AQU¡ se dil-
COS da na de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador.

 

  

     

   

 

taum ;n un
21 DE ABRIL - 327 QUILOMETBOS

Grande. triunio das :nato: WAN"BIB'
Corrida de amadores--Ganha em motociclctes WANDER DE 3 H. P.

1.' PRhMIO-Ex.” Sr. João liiizmann, em 6 horas e 36 minutos.

(apenas mais 8 minutos due o primeira profissional que
montam am engenho de ai'rtra'marca de dobrada força I)
PRthlROb PRÊMIOS DA CABEÇA-Todos até Braga-E¡ m'

Sr. A. Sousa Guedes.
l“

3.? PREMIO-Ex.“ Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e
5I minutos.

  

         

v Rua da Costeira, _Aveiro

   

J Grande loteria do l'latal J _ e

› Extração a 24 de dezembro de 1912

Premio maior . . . . 24Q,QOQ$QQO

86311an premio . . . 30.690,0&000

l'larttllhnsu sistema de

¡ntandssnenrla intensiva

    

  

   
  

  

Luzia aqueeimeniQ
' normais¡ «sinta» ii: iiilfiias dl' Multi t Cilmi??

' Abel' Guedes_ de Rian cn, Ç.'

Pace. da. Republica-OVAB.

sem maquinismos e sem in-

termediarios estranhos, isto é:

a e aversão_ direta do conbus-

tive em luz e aquecimento,

nos proprios locais do co..-

sumo.

Com os aparelhos WIZARD,

cada um produz a luz e o

aquecimento pai-3.a sua pro-

pria habitacafo; sem estar su-

Jeito* ás mugen-Cias 'enormes

das companhias de gaz e ele¡

tricidade.

  

 

ILHETES a toonooo, décimos a lOãfDQOQÇ,

\igésimOs a Saooo, e quadragésimos a 2n5oo..

Cautelas de !572600, IC'NOO, 55o, 33o, 22__o, tio e

tio reis; dezenas de “mtooo, 5.73500, 3n3oo, amooo,

[JDIOO e 55o reis. satisfazem-se 'todos os pedidos na

volta do correio, não só para esta loteria, como tam-

bem para todos as outras que se realisam semanal~

Com as .lampadasWLZARD, mente, logo que venham acompanhadas da respeti-
Oblem-Se umaJP? bçilhapllssl- , ^ ' ' va importancia cm notas. vales do correio ou quais-ma, branca, constante, n.i› _i 11110 cheiro n: u lJ iu, .t. i. i manila rest , _ _ _

duos oudepositos deletar¡ ;;. i5' de r'acilnna manraáin e sem perigo de quer outros valores de facrl e pronta liqmdaçao, e
explosão.

_ . 'ri'i S
' ' Com os aparelhos ,WMAR'L pole se counÍur e aquecer as habita- dl g do a

ções com a maxima &Ciiiixl/?BZBÊOF urn baixo preço. d da
Com os a'pàre' o; v 'x i), obten-:e un nanhi quente em cz antonio Duane xavier h_ sync !de 'José IR Test

minutos fonsumindose 3)::sz l 5 de litro de essencia. ~ »u v › A- ' i . ' .
' '- Pai-;informações dirigir g l 714 Rua do arsenal 78-LISBOli

End. Teleg. Rotesta Teleph.§n.° 253¡

antigo diretor de fabricas de gaz. Agente exclusivo para os distritos do _ _
Porto e Aveiro.

Aos preços aeima acrescem 75 reis para despezas

Escritorio, Café Brazil-PORTO de condo-

onçnnnos n chegariam: aum¡ › l '

    

    

g GRANDE _
o o .- i i
g Armani¡ ill lllllllllll de @garantiam a mirim

Q. João Praciano Leitão z
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_Completo sortido de, postais ilustrados, quinqui-
.. lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos ^
g para eSCl'llOl'lO. Moveis de madeira e ferro. colchca-

ria e outros a¡ tigos para decorações, do mais fino gosto. .

MOD'CFDADE DE PREÇOS

Sil-Qua José lísteVio-Sg AVF'ro

A ' › a'

O“......CÍMÓÓUCÔÍÍH '

o
s
-

l

  


